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2. RESUMO

O principal objetivo deste estudo de caráter exploratório foi investigar o consumo de roupa íntima por mulheres, em especial, a identificação dos principais aspectos observados por elas no momento da compra de uma peça íntima e de que maneira esses aspectos se comportam durante o seu uso. A pesquisa foi desenvolvida tendo como amostra 30 mulheres jovens, com idade entre 20 e 24 anos, estudantes universitárias. Durante as análises foi detectada a recorrência entre as entrevistadas de queixas relacionadas à ergonomia da peça íntima. Dentre os resultados, pode-se destacar a atenção dispensada aos aspectos relacionados com conforto e estética e a atenção dedicada pelas mulheres jovens quanto à escolha de sua roupa íntima.
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4. ABSTRACT

The main objective of this exploratory study was the investigation of the women’s underwear consumption, and specially, the identification of the key aspects observed by the users when buying and wearing intimate lingerie. The survey researched 30 young ladies with 20 to 24 years-old and university students. The analyses showed recurrent complaints related to the ergonomics of the underwear clothing. Among the results is the evidence given to comfort and aesthetics as well as the attention dedicated to the choice of intimates by young women. 
5. KEYWORDS

Fashion, underwear, ergonomics.
6. INTRODUÇÃO 
A indústria do vestuário é um dos setores considerados como os mais emergentes em termos de consumo mundial e a indústria da moda uma das que apresenta maior incremento de interesse na maioria das sociedades. Mesmo em mercados considerados como maduros, como nos países da Europa Ocidental, o uso de tendências de comportamento e do ciclo de vida de produtos dão suporte para a expansão dessa indústria. 

No entanto, um dos aspectos mais complexos tem sido definir o que é a indústria da moda e a indústria do vestuário. As expectativas dos consumidores e a gama de produtos no mercado parecem contribuir negativamente para essa distinção. Originalmente derivadas da indústria têxtil, a combinação de moda e vestuário criou um universo único e indissociável no ponto de vista do consumidor. 
Nas últimas décadas, a roupa íntima, ou “roupa de baixo”, tem apresentado um significativo aumento no uso de elementos com valor de moda, se tornando, em muitos casos, mais uma opção para “roupa de cima”. Mas, vale salientar que a roupa íntima guarda uma relação de muita proximidade com o corpo e com os aspectos físicos e fisiológicos. Considerando que o produto de moda-vestuário é composto essencialmente por três pilares: a ergonomia, as tendências e a subjetividade, o estudo dos aspectos de usabilidade, estética e conforto estão presentes nesta pesquisa, perseguindo a multidisciplinaridade. 

Diante do exposto, o principal objetivo desta pesquisa é a investigação dos elementos percebidos como essenciais para o consumo de roupas íntimas por mulheres jovens, com idade entre 20 e 24 anos, visando a elaboração de um conjunto de recomendações e esclarecimentos tanto para as confecções quanto para as próprias consumidoras. Neste sentido a pesquisa objetiva ainda destacar o desenvolvimento da roupa íntima na sociedade, considerando o contexto histórico e a discussão da relação existente entre a roupa íntima e a mulher.
7. DESENVOLVIMENTO

A roupa íntima ou lingerie pode ser considerado como um produto que faz parte dos itens que compõem o vestuário feminino. Existem uma diversidade de peças de vestuário assim como de acessórios que podem ser usados por mulheres como elementos do seu guarda-roupa íntimo, como, por exemplo, calcinhas, cintas-ligas, sutiãs, corpetes, etc. 

Sabe-se que a roupa íntima tem passado por várias transformações ao longo das décadas. As primeiras mulheres que fizeram uso da roupa íntima foram às cretenses, ainda no 2º Milênio a.C., que consistia num tipo de corpete, que sustentava os seios pela base, os levantava, mas os deixava completamente nu. No período arcaico, as mulheres adotaram o apoderme que se tratava de uma tirinha de pano, em geral vermelho que enrolavam sobre os seios. Já na época clássica, a tirinha tornou-se uma larga faixa de tecido que servia para envolver, levantar e sustentar o busto (FONTANEL, 1998 apud SPODE, 2004).

A história da lingerie, em seus primeiros registros, mostra modelos de calcinhas que datam do ano 40 a.C., em Roma. Outra peça íntima, a cinta, era feita de pedaços de algodão, linho ou lã que, amarrados na altura dos seios, comprimia o abdômen. No século XVII surgiu na Espanha o famoso espartilho, feito de tecido rígido que cobria apenas o abdômen com o objetivo de disfarçar as formas. No final do século XIX, foi criado na França o precursor do sutiã, numa tentativa de oferecer às mulheres mais conforto do que o repressor espartilho (PEREIRA, 2008).

Com o decorrer dos anos, surgiram os espartilhos; que por volta de 1910, foram guardados nas gavetas e deram lugar ao sutiã. Em meados da década de 60, feministas revoltaram-se contra o sutiã, pois o viam como símbolo de repressão.

“O abandono do sutiã corresponde, na realidade a muitas motivações: libertar as mulheres de todos os entraves. [...] A moda do busto em liberdade gerava o desaparecimento de muitas marcas de lingerie. [...] com a liberação dos costumes e o uso da pílula anticoncepcional o tamanho do busto das mulheres aumentam. [...] A revolução sexual que provocou ruínas de muitos fabricantes, ao longo do prazo, prestou serviço aqueles que sobreviveram, já que as circunferências do busto exigem quase sempre um bom sutiã” (FONTANEL, 1998 apud SPODE, 2004).
Existe roupa íntima para todos os gostos, horários, ocasiões etc.; e como forma de expressão, transmite diversas mensagens como conforto, beleza, exibicionismo, sedução, pudor, segurança, entre outros.

A roupa íntima envolve os sentidos, mexe com as emoções podendo agradar às mulheres ou não. Na atualidade, a ênfase dada a muitos dos modelos das roupas íntimas femininas disponíveis no mercado se relaciona com o gosto masculino e a fantasia.
A relação existente entre essas peças do vestuário e a mulher deveria ser completamente harmônica, mas alguns modelos podem causas danos à saúde ou trazer constrangimentos.
Segundo <OMITIDO PARA REVISÃO CEGA>, o vestuário íntimo feminino é aquele que se relaciona diretamente com o seu corpo, dando sustentação às mamas e protegendo a genitália. Por isso esta peça deve estar adequada às necessidades e ao corpo de cada usuária. 

É nesse contexto que surge a importância do conceito de Ergonomia como sendo a ciência que estuda o relacionamento entre o homem e o seu trabalho, equipamento e ambiente, e particularmente, a aplicação dos conhecimentos de anatomia, fisiologia e psicologia na solução de problemas resultantes desse relacionamento (IIDA, 2005). Portanto, fazendo uso da definição de Martins (2008), que considera a usabilidade como a interface capaz de tornar os produtos agradáveis e prazerosos, o estudo da roupa íntima feminina durante o seu consumo, ou uso pode esclarecer muitos aspectos relacionados com o desenvolvimento de novos produtos.
8. METODOLOGIA
Os métodos utilizada para a realização deste trabalho foram iniciados com o levantamento bibliográfico acerca do tema em questão, visando o fornecimento de conceitos e variáveis auxiliares na elaboração do questionário. Foram aplicadas entrevistas semi-estruturadas com questões abertas e fechadas, num período de duas semanas entre estudantes, totalizando uma amostra de 30 mulheres jovens com idades entre 20 e 24 anos. A maior parcela da amostra estava composta por estudantes solteiras, com escolaridade Superior Incompleta, tornando possível, conhecer os aspectos mais observados durante o consumo, no sentido de uso, de uma peça íntima.
O questionário aplicado às mulheres era composto por 40 perguntas, dentre as quais 14 questões abertas e 26 fechadas, buscando coletas informações a respeito da dos elementos essenciais de uma roupa íntima, da freqüência de compra de peças, das facilidades e dificuldades encontradas na escolha das mesmas, além das principais preferências no que se refere a modelos, tamanhos, materiais, entre outros.
É necessário salientar ainda que as entrevistadas freqüentam uma universidade pública do Recife, e que por ser uma instituição multidisciplinar é diversa no que refere a origens, interesses, características e preferências do seu corpo discente. Neste sentido, a escolha do local de coleta dos dados facilitou a abordagem de um público-alvo exclusivamente formado por mulheres jovens. 

Com relação ao público-alvo escolhido, sabe-se que a moda pode ser considerada como um fenômeno social que exerce grande influência sobre a camada jovem. Por isso, a escolha por mulheres jovens ocorreu pelo fato delas estarem sempre atentas a aspectos como consumo, beleza, conforto, e de estarem em busca de novidades, em todos os sentidos, inclusive estar na moda. Vale salientar que tais atitudes comportamentais geralmente independem de cor, sexo, raça/etnia, grupo social, poder aquisitivo, entre outros, mas que nessa faixa etária ganham destaque, principalmente pelo vigor físico, ou seja, tornam-se mais evidentes.

9. RESULTADOS E DISCUSSÃO
As análises dos dados coletados meio das entrevistas realizadas com mulheres jovens possibilitou alcançar alguns resultados que apontam os aspectos observados pelas consumidoras.
Quando foi perguntado com que freqüência elas compram roupa íntima, a maioria respondeu que varia de um a seis meses e que na hora da compra, optam por peças que apresentem durabilidade, confiabilidade e segurança.

Embora todas as mulheres entrevistadas tenham respondido que buscam conforto e bem estar o dia todo ao invés de sensualidade à toda hora, apenas 56,7% da amostra afirmou observar o conforto de imediato quando compram uma roupa íntima.

Ao serem indagadas sobre alguma dificuldade em escolher roupa íntima, 53,3% da amostra respondeu que não e 46,7% respondeu que sim. Como as mulheres pesquisadas são jovens, com pouco desgaste corporal por ação do tempo, os requisitos relacionados com o sustentar e modelar o corpo parecem ser menos significativos.
Para as entrevistadas que responderam essa questão de forma positiva, o modelo e/ou o tamanho são os problemas mais freqüentemente encontrados. Vale salientar que na hora de comprar uma roupa íntima a maioria das entrevistadas leva em consideração dois aspectos: o próprio corpo e a roupa que vai vestir.
Perguntou-se ainda se elas experimentam a roupa íntima antes de comprar e 26,7% responderam que nunca experimentam, o que parece ser uma incoerência com o uso tão próximo da peça íntima com o corpo. Neste sentido, uma das entrevistadas respondeu que não experimenta porque as lojas que vendem essas peças do vestuário não permitem.

Quanto ao conforto, cerca de 40% das mulheres afirmaram não se lembrar com freqüência que estão usando roupa íntima, visto que muitas delas compram sempre o mesmo modelo do conjunto. Com relação, às outras mulheres, 23,3% lembram pelo desconforto da calcinha, a mesma quantidade de entrevistadas declarou lembrar pelo desconforto do sutiã e 13,3% lembram pelo desconforto do conjunto.
No que se refere aos sutiãs, 46,7% da amostra prefere aqueles que sustentem os seios e apesar disto, nove dessas mulheres preferem sutiãs que possuam alças estreitas. Ainda sobre sutiãs, 40% das entrevistadas preferem o modelo acolchoado, enquanto que 33,3% preferem o modelo de sutiã simples.
Quanto à calcinha, a maioria (56,7%) prefere aquela que sustente as nádegas, que não pressione a barriga e cujo modelo seja de cintura baixa.
Quando foi perguntado o que mais incomoda numa roupa íntima, 60% das mulheres responderam aperto; embora a quase totalidade das entrevistadas (93,3%) afirmaram comprar realmente o tamanho ideal ao seu corpo e optem pela numeração P, M ou G. 

Cerca de 15% das entrevistadas relataram que o uso de uma peça íntima causou problemas à sua saúde. Nesse contexto, essas mulheres devem analisar o clima da região onde moram; se é quente, frio, seco e/ou úmido e o tipo de tecido, modelo e/ou tamanho da roupa íntima que costumam usar; que pode não estar adequado ao seu corpo ou a sua fisiologia.

Segundo o depoimento das entrevistadas observou-se que estas apresentaram alguma queixa sobre questões relacionadas ao produto roupa íntima. Há dificuldades quando vão comprar uma roupa íntima por não se agradarem do modelo, no que se refere ao design e à adequação ao corpo. Esse fato expõe uma fragilidade de opções oferecidas pelas confecções e ofertado pelas lojas. 

Os resultados mostraram que todas as mulheres entrevistadas estão atentas e são bastante críticas quando decidem comprar e usar uma roupa íntima. Essas afirmações podem ser reforçadas por duas características específicas da amostra: a primeira por ser formada apenas por mulheres jovens com idades entre 20 e 24 anos e a segunda pelo fato que a maioria das entrevistadas possuírem escolaridade Superior Incompleta, ou seja, maior amplitude no olhar sobre produtos.
Pôde-se observar que elas objetivam o conforto e o bem-estar, acima de tudo. E que observam aspectos relacionados à ergonomia do produto como tecido, modelo, tamanho, por exemplo, sempre relacionando-os ao seu corpo antes de realizar a compra de roupas íntimas.
Diante dos questionamentos relatados nos resultados, é necessário dizer que cabe aos fabricantes de pequeno, médio e grande porte de roupas íntimas desenvolver novos produtos com valor de moda, dentro de uma concepção ergonômica. Essas peças devem proporcionar um maior conforto e satisfação as consumidoras, em especial as jovens que têm se tornado cada vez mais exigentes quanto ao consumo de peças do vestuário, e dentre elas, a roupa íntima.
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